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AQUÍFEROS POROSOS
PRODUÇÃO (Vazão em m3/h)

GERALMENTE 
ELEVADA

 MÉDIA OU
 VARIÁVEL

BAIXA

MUITO BAIXA

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS (Q > 50 m3/h)

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS (Q entre 10 e 50 m3/h)

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m3/h)

Pe_K1ss

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS (Q entre 1 e 5 m3/h)

AQUÍFEROS FISSURAIS

AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS (Q > 50 m3/h)

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS (Q entre 10 e 50 m3/h) MÉDIA OU
 VARIÁVEL

AQUÍFEROS POROSOS/FISSURAIS

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS (Q entre 10 e 50 m3/h)

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m3/h)

BAIXA

MUITO BAIXA

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m3/h)

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS (Q entre 1 e 5 m3/h)

 MÉDIA OU
 VARIÁVEL

NÃO AQUÍFEROS 

NÃO PRODUTIVOS  (Q < 1 m³/h. Vazões nulas ou insuficientes.)

Fb_MMV_
ind

Fmb_
C_ind

BAIXA

Aquífero São Sebastião - Principal aquífero da Bacia do Recôncavo, contínuo, extensão regional, constituído
essencialmente de arenitos consolidados finos a grosseiros, localmente conglomeráticos, de cores acinzentadas a
avermelhadas, e com intercalações de siltitos e folhelhos. A espessura total da unidade ultrapassa os 1.000 metros.
Sua capacidade específica média está em torno de 3,32 m3/h/m. Os parâmetros hidrodinâmicos do aquífero
observados na região de Camaçari (Recôncavo Central), são os seguintes: T= 3,5 X 10-3m2/s; K = 1,2 X 10-5m/s e S =
2,0 X 10-4 (dados da CERB). Água de qualidade química variável, predominando aquelas  que podem ser consideradas
como boas, com resíduo total médio de 82,47 mg/l.

Aquífero Depósitos Flúvio-Marinhos e Eólicos - Composto por areias, argilas, siltes e cascalhos, de coloração cinza
esbranquiçada. As areias são bem selecionadas, tem alta porosidade, e são ricas em matéria orgânica. Aquífero
contínuo, livre, extensão regional limitada a área litorânea norte, com espessuras variáveis, da ordem de uma a duas
dezenas de metros. Águas em geral de boa qualidade química, favorecidas em parte, pela recarga direta.
Aquífero Depósitos Litorâneos Indiferenciado - Constituído por areias e argilas inconsolidadas, ricas em matéria
orgânica. É um aquífero contínuo, livre, extensão regional limitada à área litorânea sul, com espessuras variáveis, que
alcançam a ordem de três dezenas de metros. Águas com qualidade química variável, podendo ser boas, salobras e
até salgadas, em função essencialmente da captação e regimes exploratórios (interface com intrusões marinhas).
Aquífero Barreiras - Composto por arenitos, arenitos conglomeráticos, argilitos e siltitos, de coloração cinza
avermelhadas, roxas e amareladas, pouco consolidados, contínuo, com extensão regional litorânea e próximo a ela,
com espessuras variáveis, que atingem cerca de 60 m. Aquífero livre, localmente semiconfinado. A capacidade
específica média tem valores pouco superiores a 3 m3/h/m. No geral, suas águas tem pouca variação na qualidade
química sendo normalmente boas para consumo humano, favorecidas que são por uma recarga direta e pluviosidade
regional alta, principalmente na área  litorânea sul.

Aquífero Marizal - Contínuo, extensão regional, normalmente livre, localmente semiconfinado a confinado, com
permeabilidade moderada a variável. Composto essencialmente de arenitos e conglomerados cinza esbranquiçados a
amarelo-avermelhados, com siltitos, folhelhos e calcários mais subordinados. Localmente ocorrem finas laminas de
gipsita e barita. A sua espessura média na área é de pouco mais de 200 m. A capacidade específica média é de
aproximadamente 2 m3/h/m. Águas de qualidade variável, no geral boas para consumo humano; localizadamente, esta
qualidade  pode ser mais  prejudicada naquelas áreas restritas, onde ocorrem  carbonatos e sulfatos.

Aquífero Ilhas - Engloba as unidades geológicas Pojuca e Marfim, sendo constituído predominantemente por camadas
mais espessas de arenitos finos a médios, amarelados a avermelhados, separados por camadas de folhelhos
carbonosos e siltitos de cores variadas (verde, cinza e vermelha). Espessura muito alta, contínuo, semiconfinado a
confinado, extensão regional em toda bacia, tornando-se mais arenoso,em direção a Bacia de  Tucano. Produtividade
elevada nas áreas confinadas. Os parâmetros hidrodinâmicos do aquífero, observados na região de Biritinga (limite
Recôncavo Norte/Tucano Sul), são os seguintes: T= 4,8 X 10-3m2/s; K = 1,6 X 10-6m/s e S = 1,6 X 10-2 (dados da
CERB). Águas de qualidade química variável sendo no geral boas para consumo humano.
Aquífero Almada/Camamu - Inclui as formações Algodões e Taipus-Mirim, sendo constituído por arenitos, calcários,
dolomitos, evaporitos, folhelhos e ritmitos. É um aquífero contínuo, extensão regional limitada à área da bacia Almada-
Camamu, semi confinados a confinados. Quimicamente, suas águas apresentam dureza branda e STD em torno de
1.100 mg/l.

Aquífero Depósitos Litorâneos Indiferenciado - representado por areias bem selecionadas, argilas e siltes, ricos em
matéria orgânica, de coloração cinza esbranquiçada. Aquífero de grande ocorrência geográfica ao longo do litoral,
porém de baixa espessura. É contínuo, livre, extensão regional limitada. Suas águas podem sofrer efeito de salinização
devido à interface da cunha salina, podendo esta situação ser minimizada na dependência do regime de explotação.
Aquífero Sabiá - Unidade aquífera de ocorrência bastante restrita e localizada, de pequena espessura (poucas
dezenas de metros), constituída por folhelhos, carbonatos e arenitos marinhos. É um aquífero sem maior importância
no contexto, livre, semiconfinado a confinado, sendo que poços perfurados em sua área de ocorrência captam no geral
o São Sebastião de potencial elevado.
Aquífero Barreiras - Contínuo, com extensão regional litorânea, normalmente livre (também semiconfinado e
confinado), constituído por camadas arenosas e argilosas, às vezes conglomeráticas, no geral pouco consolidadas, de
cores variadas onde predominam os tons creme e avermelhados. Suas espessuras, não muito consideráveis, atingem
algumas dezenas de metros, e sua  produção, na média, apesar de compatível com sua  classe, pode apresentar
algumas vezes valores anômalos. Águas de qualidade química variáveis, sendo comuns poços com água doce;
Pb_ENb_a: aquífero Barreiras superposto aos aquíferos São Sebastião de produtividade elevada; Ilhas de
produtividade média;  Marizal de produtividade média e São Sebastião de produtividade elevada;  São Sebastião de
produtividade elevada e Ilhas de produtividade média.
Aquífero Brotas - Engloba em conjunto as formações geológicas Sergi (arenitos finos e conglomeráticos) e Aliança
(folhelhos vermelhos predominantes, arenitos e níveis mais subordinados de calcário micro cristalino e
conglomerados). Contínuo, extensão regional, ocorrendo numa direção meridional ao longo da borda oeste da bacia,
espessura elevada (em torno dos 1000 m), livre, semiconfinado e confinado. Tem capacidade específica média de 0,20
m3/h/m, apresentando águas químicamente  variáveis, e  com STD no geral em torno de 500 mg/l. Apresenta valores
de T= 5,6 X 10-4m2/s  e  S = 6 X 10-5.
Aquífero Santa Brígida - Composto por arenitos, com intercalações de folhelhos, dolomitos silicificados e silexitos,
contínuo, extensão limitada, ocorrendo na borda oeste da bacia, com área aflorante restrita. É um aquífero livre,
semiconfinado e confinado com águas normalmente salinizadas.

Aquífero Aluviões/Depósitos Flúvio-Lagunares - Engloba sedimentos inconsolidados a pouco consolidados como
areias, cascalhos, argilas e siltes. Ocorre ao longo da costa e em restritas áreas interiores. São normalmente livres, de
extensão e espessura limitada com permeabilidade e produção no geral muito baixa e águas de boa qualidade
química; Pmb_Q2a_Q2fl_a: aquífero Aluviões/Depósitos Flúvio-Lagunares, superposto ao aquífero Barreiras de
produtividade média; Pmb_Q2a_Q2fl_b: aquífero Aluviões/Depósitos Flúvio-Lagunares superposto aos aquíferos: São
Sebastião de produtividade elevada;  Marizal de produtividade média e São Sebastião de produtividade elevada;  São
Sebastião de produtividade elevada e Ilhas de produtividade média.
Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado - Engloba as unidades geológicas de cobertura como: detrito-lateríticas
ferruginosas, detrito-lateríticas com concreções ferruginosas, detritícas indiferenciadas e residuais. São sedimentos de
cores variegadas, inconsolidados a pouco consolidados como areias, cascalhos, argilas, siltes, aglomerados e lateritas.
Tem ampla distribuição, principalmente na porção sudeste da folha, onde tem maior continuidade e espessura. São
aquíferos livres com permeabilidade e produção no geral muito baixa, com algumas exceções como no Planalto de
Vitória da Conquista e arredores de Belo Campo, onde fornece vazões mais elevadas. Suas águas são de qualidade
química variável, sendo no geral compatíveis ao consumo humano.
Aquífero Barreiras - Contínuo, com extensão regional litorânea, normalmente livre, constituído por camadas arenosas e
argilosas, às vezes conglomeráticas, no geral pouco consolidadas, de cores variadas onde predominam os tons creme
e avermelhados. São no geral pouco espessos, não ultrapassando algumas poucas dezenas de metros e de produção
compatível com sua classe. Águas de qualidade química variável, sendo comuns poços com água doce; Pmb_ENb_a :
aquífero Barreiras superposto aos aquíferos:  Marizal de produtividade média e São Sebastião de produtividade
elevada;  Camamu de produtividade média; Camamu, Almada e Brotas de produtividade média.

Aquífero Urucutuca - Composto por arenitos finos, conglomerados, calcários e folhelhos intercalados, de cores
variáveis. É um aquífero pobre de extensão local restrita a bacia do Almada, podendo ser livre e semiconfinado a
confinado.
Aquífero Almada - Contínuo, extensão regional, ocorrendo na borda oeste da bacia, com área aflorante restrita, livre,
semiconfinado e confinado. Composto pelas formações geológicas Rio de Contas e Morro do Barro constitutivas do
Grupo Almada, que incluem arenitos, calcilutitos, folhelhos, margas e arenitos conglomeráticos.

Aquífero Salitre - Constituído por litótipos predominantemente carbonáticos das unidades geológicas Jussara (Médioe
Inferior), Nova América e Lapão, todas pertencentes à Formação Salitre. É um aquífero de alta espessura,
descontínuo, extensão regional limitada, com elevado grau de carstificação, associado a fraturas e cavidades de
dissolução acentuadas. Permeabilidade muitas vezes elevada, mas variável, com vazões que podem ultrapassar
50m³/h. Águas com dureza crescente para centro e norte da bacia.

Aquífero Salitre - Engloba litologias essencialmente carbonáticas das unidades geológicas Jussara Superior e Gabriel.
Espessura muito alta, descontínuo, extensão regional limitada, com médio grau de carstificação. Permeabilidade baixa
a moderada, associada a fraturas e cavidades de dissolução. Águas de dureza acentuada.

Aquífero Salitre - Constituído por litologias predominantemente carbonáticas das unidades Gabriel e Nova América
(Formação Salitre). Espessura elevada, descontínuo, extensão regional limitada, com baixo grau de carstificação.
Permeabilidade baixa associada a fraturas e cavidades de dissolução. Águas de dureza acentuada.
Aquífero Serra do Paraíso - Constituído pelas unidades carbonáticas da Bacia do Rio Pardo, de extensão regional
limitada, com baixo grau de carstificação, poucas cavidades de dissolução, e com comportamento hidrogeológico
relacionado às fraturas. Produtividades baixas,  podendo sofrer variações locais.
Aquífero Serra do Paraíso - Constituído pelas unidades carbonáticas da Bacia do Rio Pardo, de extensão regional
limitada, com baixo grau de carstificação, poucas cavidades de dissolução, e com comportamento hidrogeológico
relacionado às fraturas. Produtividades baixas, podendo sofrer variações locais.
Metassedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado - Engloba uma série de unidades metassedimentares/metavulcânicas
com ampla distribuição geográfica, e que incluem entre suas litologias xistos, anfibolitos, gnaisses, quartzitos,
formações ferríferas bandadas etc. É um aquífero descontínuo com permeabilidade baixa, associada a fraturas e
eventualmente a vesículas. Produção no geral baixa, podendo localizadamente apresentar vazões mais elevadas
associadas possivelmente a uma maior interconectividade entre as falhas/fraturas e também a existência de zonas de
coberturas dentriticas em áreas de relevo favorável. Águas quimicamente bastante variáveis predominando aquelas de
natureza salobras ou salgadas.

Aquífero Salitre - Engloba litótipos onde predominam rochas carbonáticas das unidades Gabriel e Nova América.
Espessura elevada, descontinuo, extensão regional limitada, com muito baixo grau de carstificação.  Permeabilidade
muito baixa com pouco/muito pouco desenvolvimento de cavidades de dissolução. Águas de dureza acentuada.
Metassedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado - Engloba uma série de unidades metassedimentares/metavulcânicas
com ampla distribuição geográfica, e que incluem entre suas litologias xistos, anfibolitos, gnaisses, quartzitos,
formações ferríferas bandadas etc. É um aquífero descontínuo com permeabilidade baixa, associada a fraturas e
eventualmente a vesículas. Produção no geral baixa, podendo muito localizadamente apresentar vazões mais
elevadas. Essas maiores produtividades são observadas nas áreas onde ocorrem formações ferríferas bandadas, as
quais se associam manto de intemperismo razoavelmente desenvolvido. Águas quimicamente bastante variáveis
predominando aquelas de natureza salobras ou salgadas. Nas regiões onde predominam litologias tipo quartzitos,
metarenitos e metassiltitos, as águas são de melhor qualidade.
Aquífero Cristalino Indiferenciado - Descontínuo, caracterizado por reservatórios aleatórios, de pequena extensão e
baixa produtividade. Reúne basicamente granitos, gnaisses, granulitos e migmatitos do denominado "embasamento
cristalino". Eventualmente são observadas produções médias e até elevadas. As águas no geral, são de má qualidade
química, em virtude principalmente da falta de circulação, alta evaporação e do tipo de rocha (entre outras razões).

Aquífero Bebedouro - Contínuo, extensão regional limitada, composto por quartzo-arenito, diamictito, grauvaca e pelito.
O comportamento hidrogeológico está associado a fraturas e uma permoporosidade primária, principalmente nos
diamictitos. As vazões na área são variáveis, podendo atingir valores elevados.

Aquífero Morro do Chapéu - Descontínuo, extensão regional limitada, constituído essencialmente por arenitos e
conglomerados, no geral duros e compactados, sem ou com grau metamórfico muito baixo. O comportamento
hidrogeológico está associado a fraturas e a uma permoporosidade primária pouco acentuada. As vazões são
normalmente baixas, porém variáveis, podendo atingir localmente valores elevados. Em decorrência possivelmente da
natureza de suas litologias, mostra águas com boa qualidade química, e baixos teores de sólidos totais dissolvidos
(STD).

Aquífero Caboclo - Descontínuo, extensão regional limitada, composto por quartzo arenito, argilito, calcarenito, ritmito,
siltito e arenito conglomerático com laminito algal e calcário estromatolítico subordinados. O seu comportamento
hidrogeológico está associado a fraturas e a uma permoporosidade primária pouco acentuada. Águas de qualidade
química variável.
Aquífero Tombador - Abrange as unidades geológicas Tombador - fácies 1, 2, 3 e Tombador Indiviso, constituídas
predominantemente por arenitos e conglomerados bem consolidados, com siltitos e argilitos subordinados, algumas
vezes com metamorfismo incipiente. É um aquífero descontínuo e de extensão regional limitada. O comportamento
hidrogeológico tem componente fissural (permeabilidade secundária por fraturas) predominando sobre uma
permoporosidade primária. As vazões são bastante variáveis, atingindo localmente valores elevados e apresentando
águas no geral de boa qualidade química.

Aquífero Poroso/Fissural Indiferenciado - Engloba entre outras as unidades geológicas dos grupos Paraguaçu,
Macaúbas e das formações peliticas/psamiticas do Grupo Rio Pardo. É um aquífero descontínuo e de extensão
regional limitada, composto por arenitos, conglomerados, folhelhos, siltito, ardósia, e diamictitos, muitas vezes com
metamorfismo incipiente, além de carbonatos subordinados. O comportamento hidrogeológico tem componente fissural
(permeabilidade secundária por fraturas) predominando sobre uma permoporosidade primária. As vazões são bastante
variáveis, podendo atingir localmente valores mais elevados. Águas de qualidade química variáveis.

Não Aquífero Depósitos de Pântanos e Mangues - Composto por argilas, lamas, sedimentos siliciclásticos, turfa, siltes
e areias, inconsolidados, com ampla distribuição geográfica na linha de costa, impermeáveis a muito pouco
permeáveis, sem ou com muito pouca capacidade de transmissão de água, funcionando como limites e barreiras
hidráulicas. Localmente podem ocorrer superpostos aos aquíferos São Sebastião, de potencialidade elevada ou Ilhas,
de potencialidade média, não mapeáveis na escala aplicada neste mapa.
Não Aquífero Santo Amaro - Nessa unidade foram reunidas as formações geológicas Candeias e Itaparica (Grupo
Santo Amaro), constituídas por litótipos essencialmente argilosos (folhelhos), além de arenitos e finos leitos de
calcários, no geral impermeáveis a muito pouco permeáveis. Constitui normalmente uma unidade sem ou com muito
pouca capacidade de transmissão  de  água, funcionando como limites e barreiras hidráulicas.
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3. A confecção do mapa teve como ponto de partida o Mapa de Domínios/Subdomínios
Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007), que dividiu o território brasileiro em 07 (sete) grandes
domínios: Formações Cenozóicas / Bacias Sedimentares / Poroso Fissural/ Metassedimentos-
Metavulcânicas/ Vulcânicas/ Cristalino/ Carbonatos-Metacarbonatos).
4. A montagem das siglas das Unidades Hidrogeológicas, obedece aos seguintes critérios:
a) Letra-simbolo correspondente à classe hidrogeológica (Pe - Poroso elevado; Fm - Fissural
médio; NA - Não Aquífero, etc).
b) Separação por “underscore” (“underline”)
c) Sigla da unidade geológica correspondente ou do subdomínio hidrogeológico acrescido da
palavra indiferenciado. Em casos especiais, em que a unidade hidrogeológica tem aquíferos
relevantes subjacentes, é adicionada no seu final uma letra minúscula do alfabeto.
Ex: Pb_ENb: Poroso Baixo Barreiras, para aquífero Barreiras de baixa produtividade, sem aquífero
relevante subjacente.

1. A execução desta folha, é parte integrante do “Projeto Mapa Hidrogeológico do Brasil em
Ambiente SIG”, que se propõe a gerar mapas de recursos hidricos subterrâneos na escala
1:1.000.000 (46 folhas), além de um mapa integrado de todo o país na escala 1:2.500.000.
2. Na editoração do mapa, as cores das unidades seguem o padrão da “Legenda internacional para
Mapas Hidrogeológicos da Unesco (1970-revisado em 1983)”, que propõe: aquíferos porosos -
tonalidades azuis; aquíferos fissurais - tonalidades verdes; não aquíferos - tonalidades marrons.

Ex: Pb_ENb_a: Poroso Baixo  Barreiras, para aquífero  Barreiras de baixa produtividade, com
aquífero relevante  subjacente (como por exemplo aquífero  São Sebastião).

5. As unidades hidrogeológicas representadas em mapa referem-se às camadas superiores
aflorantes que, em muitos casos, não correspondem ao aquífero mais produtivo da área

6. Foram consideradas no trabalho do projeto, 13 (treze) classes principais de aquíferos.

Classe Nome da Classe Produção
Pe
Pm
Pb
Pmb
Fe
Fm
Fb
Fmb
PFe
PFm
PFb
PFmb
NA

Poroso Elevado
Poroso Médio
Poroso Baixo
Poroso Muito Baixo
Fissural Elevado
Fissural Médio
Fissural Baixo
Fissural Muito Baixo
Poroso/Fissural Elevado
Poroso/Fissural Médio
Poroso/Fissural Baixo
Poroso/Fissural Muito Baixo
Não aquifero

Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Qno geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Baixa ou nula (Q no geral não ultrapassa 1 m³/h)
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CONVENÇÕES HIDROGEOLÓGICAS CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Poços Perfis de Poços

Unidade 
Hidrogeológica

Espessura das
Unidades (m)

1

1 - Aquífero(s) Captado(s)
2 - Profundidade (m)
3 - Vazão (m³/h)
4 - Capacidade Específica (m³/h/m)
5 - Nível Estático (m)
6 - Nível Dinâmico (m)
7 - STD (mg/l)

2 - 3 - 4
5 - 6 - 7

Principais Sedes Municipais

Limite Estadual

Ferrovia

Rodovia Pavimentada

Rodovia Não Pavimentada

Rio Perene

Lago / Lagoa / Represa

Massa D`água

Terreno sujeito à
 inundação

Geologia Esquemática da Bacia do Recôncavo

Modificado de Petrobrás  (Penteado, 1999)

K1m 150

K1ss 150

K1i 159

K1ss 344

360K1ss

Base cartográfica digital obtida por generalização e 
simplificação das folhas da Carta Internacional do Mundo 
ao Milionésimo editadas pelo IBGE.
Projeção Cartográfica Cônica Conforme de Lambert
Sistema Geodésico de Referência  WGS - 1984
Latitude de Origem:  12o S
Longitude de Origem: 39o W
Paralelos Padrões: 12o40' S e 15o20' S


